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Os sistemas de produção de plantas
ornamentais evoluíram muito por

constituírem uma atividade extrema-
mente competitiva, exigente em
tecnologias, conhecimentos avançados
e comercialização eficiente.

A produção de plantas ornamentais
a partir de técnicas de cultura de teci-
dos pode ser uma alternativa viável na
obtenção de grande número de plantas
com qualidade genética e fitossanitária
em curto espaço de tempo, suprindo as-
sim a necessidade dos produtores de flo-
res e plantas ornamentais na aquisição
de mudas com qualidade comprovada.

O Ananas comosus var. erectifolius,
cultivar de abacaxi ornamental, tem
apresentado grande interesse para pai-
sagistas e floricultores do Brasil e do
exterior, por ser uma planta ornamental
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tropical, exótica e rústica. Atualmente,
o Brasil é o único país que possui plan-
tios comerciais de A. comosus var.
erectifolius (Borges et al., 2003). O
abacaxizeiro ornamental caracteriza-se
por ser terrestre, desenvolvendo-se ge-
ralmente em campo aberto sob alta
luminosidade, em ambientes de solos
arenosos e de clima tropical. Apresenta
folhagens rígidas, eretas, sem espinhos
e de coloração púrpura. As folhas cres-
cem até 1,0 m de comprimento com lar-
gura de aproximadamente 3,5 cm, em
margens lisas e ápice de ponta aguda
(Smith & Dows, 1979), porém, mais fi-
nas quando comparadas com a folhagem
do abacaxi comestível. Apresenta
inflorescência globosa, sustenta brácteas
com flores completas e pequenas (Leal
& Amaya, 1991). Sua infrutescência
mede de 8 a 10 cm, disposta na posição

apical da haste que pode medir até 80
cm (Correia et al., 1999).

O processo de cultura de tecidos
vegetais compreende um conjunto de
técnicas nas quais um explante (célula,
tecido ou órgão) é isolado sob condições
assépticas, em meio nutritivo artificial.
Este processo baseia-se no princípio da
totipotencialidade das células, ou seja,
qualquer célula de organismo vegetal
apresenta todas as informações genéti-
cas necessárias à regeneração de uma
planta completa (Pasqual et al., 2001;
Gallo & Crocomo, 1995).

A propagação de espécies vegetais
in vitro apresenta vantagens em relação
aos métodos convencionais, como a
multiplicação de clones em qualquer
época do ano, produção de espécies que
dificilmente seriam propagadas por

RESUMO
O Ananas comosus var. erectifolius, cultivar de abacaxi orna-

mental, tem apresentado grande interesse para paisagistas e floricul-
tores do Brasil e do exterior, por ser uma planta ornamental tropical,
exótica e rústica. A produção de plantas ornamentais a partir de téc-
nicas de cultura de tecidos apresenta-se como uma alternativa viá-
vel para a obtenção de um grande número de plantas com qualidade
genética e fitossanitária, em um curto espaço de tempo, suprindo,
assim, a necessidade do mercado na aquisição de mudas com quali-
dade comprovada. Estudou-se a influência das concentrações de BAP
(0; 0,5; 1,0 e 1,5 mg L-1) e ANA (0,0; 0,12; 0,24; 0,48 mg L-1) no
meio de cultura MS com 0; 2,5; 5,0; e 7,5 g L-1 de ágar, visando
estabelecer um protocolo para multiplicação e enraizamento in vitro
de brotos de abacaxizeiro ornamental. Brotações com 1,5 ± 0,5 cm,
já estabelecidas in vitro, oriundas das gemas da coroa do fruto do
abacaxizeiro ornamental, foram inoculados assepticamente nos fras-
cos. Após inoculados, os explantes foram mantidos em sala de cres-
cimento com luminosidade em torno de 35 ìmol m-2 s-1, 26±1ºC e
fotoperíodo de 16 horas. Após 45 dias observou-se que a multiplica-
ção in vitro do abacaxi ornamental é viável em meio MS líquido
acrescido de BAP 1,5 mg L-1 e o enraizamento também em meio MS
líquido, na ausência de reguladores de crescimento.

Palavras-chave: Ananas comosus var. erectifolius, bromeliceae,
cultura de tecidos, enraizamento, multiplicação.

ABSTRACT
Protocol for in vitro micropropagation of ornamental

pineapple

The Ananas comosus var. erectifolius is an ornamental pineapple
cultivar which greatly interests Brazilians and foreign landscapers
and flower producers for being an exotic and rustic tropical
ornamental plant. The market demand for high quality of cuttings
requires efficient methods of propagation and in this context the
tissue culture stands out as a viable alternative to obtain plants with
genetic and phytossanitary quality in a short time. In the present
work we studied the influence of concentrations of BAP (0; 0.5; 1.0;
1.5 mg L-1) and NAA (0; 0.12; 0.24; 0.48 mg L-1) in the MS medium
culture within 0; 2.5; 5.0; 7.5 g L-1 of agar, in order to establish an in
vitro protocol for multiplication and rooting of ornamental pineapple.
Plantlets with 1.5±0.5 cm already established in vitro, extracted from
buds of ornamental pineapple fruits crown were inoculated aseptically
in flasks. After inoculation the plantlets were kept in a growth room
at 26±1oC, 35 ìmol m-2 s-1 irradiance and a 16-hour photoperiod.
After 45 days we observed that the multiplication of ornamental
pineapple is viable at liquid MS medium with BAP 1.5 mg L-1 and
the rooting is also increased in liquid MS medium in absence of
growth regulators.

Keywords: Ananas comosus var. erectifolius, Bromeliacea, tissue
culture, rooting, multiplication.
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métodos convencionais, rápida multipli-
cação clonal de espécies raras, além da
eliminação de vírus (Gallo & Crocomo,
1995). Dependendo da finalidade da
propagação, conforme descrito por
Murashige (1974), a cultura de tecidos
de plantas pode ser feita utilizando como
propágulo inicial tecidos meristemáticos
(gemas axilares, regiões apicais e o
meristema propriamente dito) e/ou
explantes não meristemáticos (pecíolo,
pedúnculos e o limbo foliar).

Os meios utilizados para cultura de
células, tecidos e órgãos de plantas for-
necem as substâncias essenciais para o
crescimento dos tecidos e controlam, em
grande parte, o padrão de desenvolvi-
mento in vitro (Caldas et al., 1998).

As citocininas são utilizadas em cul-
tura de tecidos para estimular a divisão
celular e atuam, conseqüentemente, no
processo de morfogênese (George,
1996). Das citocininas comercialmente
disponíveis, o BAP (6-
benzilaminopurina) é a que geralmente
proporciona melhores resultados
(Grattapaglia & Machado, 1998). O
BAP é uma citocinina sintética muito
utilizada devido à sua efetividade e bai-
xo custo em relação às outras
(Krikorian, 1991). Este regulador de
crescimento induz à formação de gran-
de número de brotos e leva a alta taxa
de multiplicação em muitos sistemas de
micropropagação (Hu & Wang, 1983),
cuja concentração pode variar bastante
em função da espécie e do tipo do
explante.

Várias auxinas (ANA, AIA, AIB,
2,4-D, entre outras) têm proporcionado
respostas diferentes in vitro (Caldas et
al., 1998). As auxinas podem ser neces-
sárias para complementar o teor
endógeno ou suprir as necessidades de
meristemas isolados. Pierik et al.
(1984), examinando a influência da ação
de auxinas na germinação de sementes
e crescimento posterior de plântulas de
três espécies de Bromeliaceae, consta-
taram que o ANA, adicionado ao meio
MS, foi a auxina mais eficiente para pro-
mover o crescimento de brotos e de
raízes, sendo utilizada em concentrações
entre 0,5 e 0,8 mg L-1.

O ágar é o agente comumente utili-
zado na solidificação dos meios de cul-
tura (George, 1993; Singha, 1984). Exis-
tem diversas marcas comerciais de ágar,

porém recomenda-se otimizá-lo no pre-
paro do meio, visto que o ágar é consi-
derado o componente de custo mais ele-
vado do meio de cultura (Peixoto &
Pasqual, 1995; George, 1993; Singha,
1984). As concentrações mais elevadas
de ágar dificultam o contato do explante
com o meio, limitando a absorção de
compostos, fato este observado por Oli-
veira (1994) em microestacas de crisân-
temo. Peixoto & Pasqual (1995) e
Singha (1982) verificaram ainda que o
aumento da concentração de ágar não
foi prejudicial tanto para a taxa de mul-
tiplicação das brotações, como para o
crescimento; além disso, os valores das
massas fresca e seca foram fortemente
reduzidos. O mesmo foi constatado com
o ganho relativo de massa fresca das
culturas de ápices de brotações de kiwi
(Monette, 1986). O objetivo do traba-
lho foi estabelecer um protocolo para
multiplicação e enraizamento in vitro de
brotos de abacaxizeiro ornamental.

MATERIAL E MÉTODOS

Brotos com 1,5±0,5 cm provenien-
tes de gemas da coroa do fruto do
abacaxizeiro ornamental foram inocu-
lados em meio de cultura MS. O pH do
meio foi ajustado para 5,8±1. Após o
preparo, 60 mL de meio de cultura fo-
ram distribuídos em frascos com capa-
cidade de 250 mL, os quais foram ve-
dados com tampas de polipropileno,
identificados e autoclavados a 121ºC por
20 min. A inoculação foi feita em câ-
mara de fluxo laminar horizontal. Após
a inoculação, os frascos foram coloca-
dos em sala de crescimento com
luminosidade em torno de 35 ìmol m-2

s-1, 26±1ºC e fotoperíodo de 16 h, onde
permaneceram por 45 dias.

Os tratamentos do primeiro experi-
mento constituíram-se de quatro con-
centrações de BAP (0; 0,5; 1,0 e 1,5 mg
L-1) combinadas com quatro de ágar (0;
2,5; 5,0; e 7,5 g L-1), e no segundo ex-
perimento quatro concentrações de ANA
(0; 0,12; 0,24 e 0,48 mg L-1) e quatro de
ágar (0; 2,5; 5,0; e 7,5 g L-1), perfazen-
do um fatorial 4 x 4 com quatro repeti-
ções e três frascos por parcela, em deli-
neamento inteiramente casualizado.

No primeiro experimento foram ava-
liadas as características: altura e núme-

ro de brotos, massas fresca e seca da
plântula; no segundo experimento foram
realizados: altura da parte aérea, núme-
ro de raízes e comprimento do sistema
radicular, massas fresca e seca da
plântula.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a variável altura média dos bro-
tos, os melhores resultados foram obti-
dos utilizando-se 2.5 g L-1 de ágar na
ausência de BAP, registrando-se 9,60
cm. Os tratamentos utilizando 0; 1.0 e
1.5 mg L-1 de BAP respectivamente,
apresentaram comportamento seme-
lhante, ou seja, com o acréscimo das
concentrações de BAP houve redução
na altura média de brotos (Figura 1).
Resultados semelhantes foram obtidos
por outros autores, a exemplo de Paiva
et al. (1997) que, trabalhando com
gloxínia, observaram redução do tama-
nho de brotos com o aumento das con-
centrações de BAP. Moreira (2001), tra-
balhando com abacaxizeiro cv. Pérola,
observou resultados semelhantes, sen-
do que o meio MS sem regulador de
crescimento mostrou-se mais eficiente
para se obter melhor desenvolvimento
das plantas. Outros autores também têm
observado efeitos negativos desse regu-
lador de crescimento no alongamento de
brotações em espécies como crisântemo
e morangueiro (Pasqual et al., 1998;
Oliveira, 1994).

O aumento das concentrações de
BAP, na ausência de ágar, promoveu
aumento linear no número de brotos e
quando se utilizou 1,5 mg L-1 do regu-
lador alcançou-se o número máximo de
21 brotações por explante (Figura 2). A
concentração de 1,5 mg L-1 de BAP pro-
moveu a melhor resposta para o núme-
ro de brotações na micropropagação de
Ananas comosus (L.) (Almeida et al.,
2002). Segundo Zaerr & Mapes (1985),
o BAP é a citocinina mais potente para
promover multiplicação de partes aéreas
e indução de gemas adventícias e é tam-
bém economicamente mais viável por
apresentar menor custo. À medida que
se aumentaram as concentrações de
ágar, houve redução na formação de bro-
tos, provavelmente devido a menor dis-
ponibilidade de nutrientes. Moreira
(2001), estudando suplementação
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hormonal do meio MS no crescimento
in vitro de mudas de abacaxizeiro cv.
Pérola, verificou que o número máxi-
mo de brotações ocorreu na ausência de
ágar. As concentrações 5,0 e 7,5 g L-1

de ágar não foram apresentadas na Fi-
gura 2 devido a não significância entre
suas médias pelo teste de regressão. o
BAP é uma das citocininas mais utili-
zadas na indução de brotos (Rocca &
Mroginki, 1991). Entretanto, a concen-
tração recomendada varia consideravel-
mente entre laboratórios que trabalham
com micropropagação de Ananas sp.
Para a cultivar de abacaxizeiro Red
Spanish, a maior proliferação de brotos
ocorreu em meio MS líquido
suplementado com 0,3 mg L-1 de BAP
(Liu et al., 1988), enquanto Marciani-
Bendezú et al. (1990) e Kiss et al. (1995)
obtiveram as maiores taxas de multipli-
cação quando utilizaram respectivamen-
te 4,5 e 5,0 mg L-1 do referido
fitorregulador. Por outro lado, Calixto
& Siqueira (1996) verificaram que não
houve diferença significativa entre os
níveis de BAP, que variaram de 0 a 14
mg L-1, na proliferação de brotos de
abacaxizeiro. As discrepâncias entre os
resultados obtidos pelos diversos auto-
res e os obtidos neste trabalho devem-
se provavelmente às diferenças
varietais, bem como aos diferentes pro-
tocolos utilizados.

Para massa fresca das plântulas, o
uso de 1,5 mg L-1 de BAP na ausência
de ágar foi superior aos demais (4,46 g),
como mostra a Figura 3. Segundo
Macedo et al. (2003), pequenas concen-
trações de BAP (1,0 mg L-1), conjugadas
com ANA (0,5 mg L-1), proporcionaram
maior peso da massa fresca de plântulas
de abacaxizeiro. Ainda, de acordo com
esses autores, os meios semi-sólidos e
líquidos não apresentaram vitrificação,
podendo ser recomendados em virtude
da redução de custo e maior agilidade
na preparação dos mesmos. Não houve
diferença significativa pelo teste de re-
gressão entre as concentrações 5,0 e 7,5
g L-1 de agar.

Para a variável massa seca das
plântulas, que apresenta o crescimento
real dos explantes, apenas as concentra-
ções de ágar mostraram resultados sig-
nificativos, obtendo-se melhores respos-
tas na ausência deste componente. O

aumento das dosagens de ágar propor-
cionou queda linear desta variável
(Y=0,226-0,005x R2=0,93). Segundo
Caldas et al. (1998), os meios líquidos
possuem a vantagem de preparo mais
rápido e mais barato do que os sólidos,
além de favorecem a absorção de nu-
trientes e minerais pelas plântulas,
viabilizando o crescimento vegetativo.

Os melhores resultados para compri-
mento médio da parte aérea foram obti-
dos com o emprego de 0,48 mg L-1 de

ANA em combinação com 2,5 g L-1 de
ágar, atingindo em média 9,11 cm. Con-
trariamente, Macedo et al. (2003), ob-
servaram maior alongamento da parte
aérea do abacaxizeiro com o uso de con-
centrações menores de ANA. Os auto-
res observaram maior altura utilizando
0,25 mg L-1 de ANA combinado a 0,5
mg L-1 de BAP e 0,12 mg L-1 de ANA
combinado a 0,25 mg L-1 de BAP. Utili-
zando 2,5 g L-1 de ágar, o comprimento
da parte aérea aumentou proporcional-

Figura 1. Altura média de brotos de abacaxizeiro ornamental em diferentes concentrações
de BAP e ágar, 45 dias após a inoculação dos explantes (Sprout average high of ornamental
pineapple plantlets, 45 days after inoculation with various BAP and agar concentrations).
Lavras, UFLA, 2006.

Figura 2. Número médio de brotos de abacaxizeiro em diferentes concentrações de BAP e
ágar, 45 dias após a inoculação dos explantes (Average sprouts number of ornamental
pineapple plantlets, 45 days after inoculation with various BAP and agar concentrations).
Lavras, UFLA, 2006.

Micropropagação do abacaxizeiro ornamental



48 Hortic. bras., v. 26, n. 1, jan.-mar. 2008

mente às concentrações de ANA testa-
das. Pierik et al. (1984), já haviam cons-
tatado a eficiência do ANA para promo-
ver o crescimento da parte aérea de
bromeliáceas.

O número médio de raízes obtido
com a concentração de 0,24 mg L-1 foi
muito semelhante ao obtido com 0,48 mg
L-1 de ANA combinado com 2,5 g L-1 de
ágar. Macedo (2003) confirmou a inibi-
ção da formação de raízes nos explantes
cultivados em meio de cultura na presen-
ça de BAP e que ao contrário, foi esti-
mulada pela presença de ANA.

A variável comprimento médio do
sistema radicular mostrou-se superior na
ausência de ANA e ágar. A partir da con-
centração 0,24 mg L-1 de ANA o núme-
ro médio de raízes estabilizou-se, po-
rém com comprimentos menores quan-
do comparados com aqueles resultados
obtidos em meio sem regulador de cres-
cimento e na ausência de agente
solidificante. Grattapaglia & Machado
(1998) afirmam que o crescimento das
raízes pode ser inibido pela presença de
auxina. Provavelmente, o excesso de
ANA endógeno não permitiu um alon-

gamento satisfatório. Além disso, com-
parando-se o ocorrido com a parte aé-
rea, a ausência de BAP também promo-
veu maior alongamento.

A atividade fisiológica das auxinas
depende não apenas daquelas adiciona-
das ao meio, mas também do AIA no
interior dos tecidos cultivados e da
interação entre os dois (Pasqual et al.,
2001). Fatores que afetam os níveis na-
turais de AIA e atividade deste compos-
to podem, desse modo, ser importantes
para controlar o crescimento e a
morfogênese na cultura de tecidos de
plantas usadas para micropropagação.

Apenas a ausência de ágar mostrou
resultados significativos, proporcionan-
do o maior peso de massa fresca e seca
da parte aérea (2,60 e 0,17 g, respecti-
vamente) na ausência de ANA (Figura
4). Este resultado pode ser compreendi-
do, visto que as auxinas são promotoras
da formação do sistema radicular.

Como já foi mencionado anterior-
mente, o uso de meios líquidos
viabilizam a absorção de nutrientes e
minerais presentes no meio de cultura,
favorecendo o acúmulo de matéria fres-
ca e seca no explante.

A multiplicação in vitro do abacaxi
ornamental é viável em meio MS líqui-
do acrescido de BAP 1,5 mg L-1 e o
enraizamento também em meio MS lí-
quido, na ausência de reguladores de
crescimento.
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